


Carta mensal n° 203 – Setembro 2025


Zénith de Paris, o 9 de Setembro de 2025 (E∴V∴)


Meus Queridos Irmãos e Irmãs,


As nossas Grandes Reuniões de Outono acabam de terminar no Zénith de Paris após a 
serenidade de um verão quente. Eles se realizaram em um ambiente estudioso e altamente 
fraterno, com uma importante presença de seus Presidentes e representantes de lojas, mas 
também de muitas Irmãs e Irmãos – que eu aqui, agradeço muito calorosamente.

O Grande Conselho Supremo dos 33°, o Grande Conselho Filosófico dos 30° e o Grande 
Capítulo de Outono dos Cavaleiros R+C nos permitiu ouvir a expressão e a qualidade de seus 
relatórios das perguntas anuais. Estes relatórios, como os nossos diferentes assuntos, estão 
disponíveis para você em nosso site.

Nosso colóquio sobre o Convento de Lausanne de 1875 foi um sucesso com mais de 400 
participantes num templo Arthur Groussier encheu. Os oradores que intervieram vieram de 
diferentes jurisdições escocesas francesas, masculino, feminino, mista. Esta presença conjunta, 
esta conjunção de energias para uma obra comuns, são a prova de que uma esperança está em 
marcha e que um futuro melhor, que pode transcender nossas diferenças, é possível entre as 
nossas Jurisdições; e, se for necessária uma prova adicional, observe que no total mais de 25 
Jurisdições escocesas de ambos os hemisférios fizeram-nos a honra de estar presentes nas nossas 
reuniões diferentes.


Falar sobre a nossa história permite-nos preparar melhor para o futuro, tentando evitar os erros 
do passado. Sem o Convento de Lausanne, o Grande Colégio dos Ritos do G∴O∴D∴F∴ poderia 
ter adormecido, ou até mesmo ter desaparecido em este período conturbado, quando 
historicamente estava bem – cito aqui o nosso Irmão Antoine BLATIN, que foi nosso antigo 
Grande Comendador – “o guardião da tradição maçonaria”, [...], com seus Ateliês superiores que 
devem “permanecer as Escolas normais da Ordem...” : palavras premonitórias mas ô quanto e mais do 
que nunca atualidade, comentários confirmados pelo nosso novo Grande Mestre Pierre 
Bertinotti, em seu discurso de posse no nosso último Convento de Bordeaux. Nessa ocasião, 
recordou-nos que “o Grande Oriente de França e as suas Jurisdições prosseguirão a sua caminhada comum, 
num caminho comum, numa comunidade de valores.”

O nosso Grande Mestre recordou-o ainda durante a sua intervenção no final do Grande Capítulo 
de Outono neste sábado, reconhecendo a nossa Jurisdição o seu compromisso no internacional 
para difundir e promover os valores que compartilhamos em uma abordagem escocesa comum, 
mas também dentro da nossa Obediência.


Este caminho – é nosso dever e assumimo-lo – este caminho, nós o traçamos, fortes dos 
fracassos do Convento de Lausanne de 1875, cujas ideias universalistas eram nobres. Os 17 
signatários da declaração de Genebra de maio de 2005 eles as reiteraram. Esta nova etapa 



testemunha a perenidade e a universalidade princípios maçônicos. Nosso rito adicionava assim à 
sua dimensão internacional o universalismo de seus princípios baseados em um humanismo 
preocupado em colocar o ser humano no centro das suas reflexões e ações.

A Grande Carta Universal dos Altos Graus Escoceses, proclamada e assinada em Istambul em 
dezembro de 2019, foi atualizada nos Encontros Intercontinentais das Jurisdições Humanistas 
Escocesas (RIJEH) de Bruxelas em dezembro de 2024. Constatamos hoje que, partindo de 17 
signatários há 25 anos, nós somos agora 32 Supremos Conselhos Liberais unidos em uma 
caminhada comum.

Este colóquio e as nossas Grandes Reuniões, permitiram-nos uma releitura atenta da nossa 
história escocesa. Parece claro que devemos – que podemos – nós aproximar apesar de nossas 
diferenças, porque essas diferenças são uma fonte de enriquecimento neste impulso para 
construir em conjunto um ideal e um futuro comum.

Pode-se ainda refugiar-se em um entre-si escleroso, fazendo abstração de Evolução urbi et orbi ?

Nosso próximo colóquio  em Cannes, sobre o tema da violência às mulheres e crianças no 1

próximo dia 15 de Novembro, é a prova do nosso compromisso ao lado de nossa Obediência.

O nosso dever é mais do que nunca unir-nos num mundo caótico para construir um verdadeiro 
universalismo escocês que irradiará e trará ao Outro – nosso semelhante – este ideal de paz, 
liberdade, igualdade, fraternidade e amor.


“Amar é agir”, essas três palavras escritas por Victor Hugo três dias antes de sua morte, e que 
soam como um testamento, devem ressoar em nossos Templos e no mundo.


“A verdadeira generosidade para com o futuro consiste em dar tudo no presente.” 
2

Então vamos agir!


Boa reentrada maçônica a cada um meus queridos Irmãos e Irmãs.


Abraço-vos a todos, muito fraternalmente.

 

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e 

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF
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